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RESUMO

Este trabalho aborda a importancia de entendermos que a educagdo ¢ um direito do ser
humano, dentro dessa possibilidade, apresentamos a educagdo popular, que ensina enquanto
aprende e vice versa, pensando na escola como um lugar que tem vida, onde ocorrem trocas
de saberes entre os sujeitos envolvidos. Objetivamos entdo, pensarmos em uma educagdo que
visa uma valoriza¢do de saberes, cotidianos, experiéncias e liberdade, ressaltando que todo
tipo de conhecimento deve estar inserido na base de todas as formas de educagdo. Este estudo

tem como referéncia os pensamentos de Paulo Freire e Carlos Rodrigues Brandao.

Palavras-chave: Educacdo. Educacao Popular. Complexidade. Valorizacdo de saberes.
Movimentos sociais.

INTRODUCAO

Inicialmente, tendo como base as obras de Carlos Branddo: “O que ¢ Educacao” e “A
Educagdo Popular na escola cidada”, e apos a leitura destacamos alguns aspectos que
consideramos relevantes, contamos também com as contribui¢des teodricas de Freire como
principal representante da educagdo popular no nosso pais.

A partir dessa premissa buscou-se nos autores a forma de pensar e significar a
educacao popular, sob a otica de Freire e Brandao.

Brandao ressalta que a educacdo ajuda a pensar tipos de homens, mais do que isso, ela
ajuda a cria-los, através de passar uns para os outros o saber que o constitui e legitima.

Produz o conjunto de crengas e ideias, de qualificagdes e especialidades que envolvem as
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trocas de simbolos, bens e poderes que, em conjunto constroem tipos de sociedades. (1996, p.
11).

Quando falamos de educagao logo nos chega a imagem da escola, porém esta ndo esta
restrita a0 ambiente escolar pois dentro da perspectiva da educagdo popular o aprendizado
acontece entre as comunidades, povos e tribos. Pois, a educacdo popular trata de uma
educacdo com comprometimento e participagdo direcionada a camadas populares, o povo,
acolhendo as suas necessidades, visando uma transformacgao social pautada no conhecimento
com caracteristicas peculiares. Assim ndo podemos imaginar a educagdo como apenas
educacao.

Na Pedagogia segundo Paulo Freire “a conscientiza¢do ¢ uma das fundamentais tarefas
de uma educacdo realmente libertadora e por isso respeitadora do homem como pessoa”
(Freire, 2002, p. 45). Umas das principais particularidades que a Educagdo Popular se utiliza
para o ensino € o saber de uma sociedade relacionada com cotidiano proprio, referenciado na
sua realidade cultural.

De acordo com Brandao (1986, p. 26) Necessariamente a reconstru¢do da pedagogia
tradicional para um conhecimento popular ¢ clara.

A necessidade de humanizar a pedagogia se faz ao longo de muitas décadas e até hoje ha
resisténcias quanto ao seu modelo ser o ideal, pois hd convengdes de modelos sociais que
ainda intimidam ou nd3o permitem a inova¢do, que podera ser vista como uma corre¢do da

disparidade do meio em que vivemos.

PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

O percurso metodologico adotado para orientar este artigo parte de uma revisdo
bibliografica de cunho qualitativo, sendo o caminho escolhido orientado por uma
interpretagdo acerca do lugar das categorias - Educagdo e Educagdo Popular - no contexto
amplo das obras de Carlos Rodrigues Branddo e Paulo Freire, o que pode nos ajudar a

perceber sua interface com os discursos criticos em educagao.
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RESULTADOS E DISCUSSOES

Promover a educagdo para todos onde se faga sentido ir a escola para realmente
provocar a curiosidade epistemoldgica, a fim de apresentar a sociedade seres atuantes € nao
meros expectadores.

Segundo Paulo Freire “a conscientizagdo ¢ uma das fundamentais tarefas de uma
educagdo realmente libertadora e por isso respeitadora do homem como pessoa” (Freire, 2002,
p. 45). Umas das principais particularidades que a Educacao Popular se utiliza para o ensino ¢
o saber de uma sociedade com cotidiano proprio, referenciado na sua realidade cultural.

De acordo com Brandao (1986, p. 26) Um saber da comunidade torna-se o saber das
fragoes (classes, grupos, povos, tribos) subalternas da sociedade desigual.

Se pensarmos sobre a educa¢do no enfoque da educacdo popular €  pensar
notadamente sobre a propria educacgdo popular que nos remete a revisar o sentido da préopria
educagdo. As pessoas aprendem quando interagem com os grupos os grupos humanos em
situacdo de trabalho ou seja em tudo que circulam pessoas que carregam consigo saberes., ai
acontece a educagao.

Educagao Popular, para os autores como o proprio titulo indica, relaciona a educacao
associada a elementos que constituem a vida do cidaddo ou seja aquela que valoriza suas
experiéncias culturais pessoais e sociais, assim como 0s saberes e costumes que foram
passados de geragdes em geracdes, destacando suas perspectivas e vivéncias e, também, a
partilha destes saberes entre os pares.

A Educagdo Popular ¢ uma forma diferenciada de aplicar e buscar o saber dentro de
parametros pedagdgicos, que consiste em reafirmar a cultura pré-existente e amenizar
desequilibrios sociais com a conscientizagdo do potencial, participagdo mais ativa do
educando na formacao da sua identidade

Passamos agora e refletir sobre a estratificacdo social do saber: A divisdo social do
saber. E muito facil imaginar, mas ¢é dificil conhecer com certeza como uma fragdo do saber
tera sido aprisionada por sistemas de educagdo e como, portanto, uma parte do ensino tera se
tornado propriedade de educadores profissionais e da escola.

EDUCACAO POPULAR E MOVIMENTOS SOCIAIS
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Vivemos em uma sociedade globalizada, onde as disparidades sociais, economicas,
educacionais sdo visiveis. Ao longo dos anos, existiram e existem varias tentativas de
transformagdes e de inclusdes, para uma sociedade mais igualitaria, no que se refere a
Educagao a Constitui¢ao Brasileira de 1988, art. 205 prevé que “A educagado, direito de todos
e dever do Estado e da familia, sera promovida e incentivada com a colaboragdo da
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercicio da
cidadania e sua qualifica¢do para o trabalho™.

O incentivo a educagdo acaba permitindo que muitos brasileiros tenham acesso ao
conhecimento, a novos saberes, a oportunidades, nessa linha temos a educacido popular na

escola cidada, defendida pelo antrop6logo Carlos Rodrigues Brandao.

Segundo Brandao (2002),

“a educacdo destinada ao profundamente perene a ao adensamento do
didlogo, em todas as dimensoes e possibilidades, deve comecar por abrir-se a
realidade de que também o campo dos saberes das ciéncias pode estar
dividido entre uma dire¢do reducionista e instrumental, ainda
competitivamente aferrado a busca de teorias Unicas ou hegemonicas, e todo
um outro lado de trabalho e de criagdo aberta ao multiplo e ao indeterminado.
(BRANDAO, 2002, p.118)

Com base nessa reflexdo de Branddo, nds, educadores, podemos nos permitir um
certo alivio, ou pelo menos uma diminuicdo da responsabilidade que outorgamos a educagdo
pois, como ele diz, as ciéncias em geral estdo comprometidas, ou nao, com a emancipacao da
sociedade. E estas ciéncias, inclusive a educa¢do, serdo decisivas sobre a forma como a
sociedade vai pensar e agir. Se hoje temos uma parcela expressiva da sociedade que se
orgulha de ser conservadora, reacionista, preconceituosa, maldosa, até tentando reativar
praticas fascistas e nazistas, cabe as ciéncias, como um todo, admitir que estd permitindo esta
visdo de mundo. A partir dessa meia culpa seria possivel entdo propor uma reflexdo baseada

na ética € no bem comum.

A educagdo popular, de uma ou de outra forma sempre esteve presente nos diferentes

processos de organizacdo das classes trabalhadoras, pois segundo Jara (2004, p. 111-112):
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La “educacion popular” latinoamericana es, a la vez, un fenémeno sociocultural y una
concepcion de educacion. Como fendmeno sociocultural, la educacion popular hace
referencia a una multitud de practicas con caracteristicas diversas y complejas, que
tienen en comun que encierran una intencionalidad transformadora. Estas practicas no
siempre son coherentes ni han sido evaluadas suficientemente. Expresan muy distintas
modalidades y tipos de accion que pueden ir desde la mayor informalidad, hasta ser
parte de una politica publica oficial...

Seguindo a linha de pensamento desse autor, essas praticas muitas vezes passam

despercebidas ou at¢ mesmo nao sao consideradas agdes educativas.

O estudioso Streck (2008, p.8-9) apresenta a nog¢do da educacdo popular como

partilha de saberes, pois conforme o mesmo,

uma caracteristica da educacdo popular, como a conhecemos hoje, ¢ que ela rompe
os espacos formais da Educag@o e busca a aproximagdo entre saberes de diferentes
lugares da sociedade e da cultura. A escola passa a ser um entre muitos outros
espagos onde as pessoas se formam.

Essa ideia de que a Educag¢ao ndo existe somente na escola, e que a diversidade de
saberes também ¢ uma forma de aprendermos, nos proporciona a possibilidade de vislumbrar
um outro tipo de ensino, que os movimentos sociais ja vivem e compreendem. No entanto,
percebemos que a Escola tradicional ainda estd longe do ideal dessa educacdo, pois ainda
vemos o professor preocupado com os contetidos a serem cumpridos, esquecendo-se muitas

vezes do contexto e dos educandos ali presentes.

Na Educacdo Popular a pluralidade de discursos e praticas tem um papel importante,
mas também existem elementos que nos ajudam a perceber a educagdo popular a partir da
subjetividade, deixando de lado o conceito dialético de consciéncia de classe, sendo assim,
podemos pensar em um sujeito original e real, que se reconhece, que se insere, que se
fortalece frente ao contexto em que estd inserido e, logo se constitui como sujeito, fazendo
parte do processo educativo. A constru¢do do conhecimento ocorre através do
compartilhamento das praticas educativas dos educandos, onde os mesmos produzem saberes

sobre suas praticas.
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Lembrando que a base desse conceito esta o pensamento do grande mestre Freire
(2013, p. 101), onde “o0 homem como um ser inconcluso, consciente de sua inconclusao, e seu

permanente movimento de busca do ser mais”.

Sendo assim, e educagdo popular como pratica social de grupos sociais definidos,
vislumbra a necessidade de uma articulagdo da escola e a inser¢do da educacdo nas lutas que

se empenham os movimentos sociais.

Os movimentos sociais sdo estdo presentes na historia politica do Brasil, na
atualidade os mesmos sdo diferentes dos anteriores, pois estdo em constantes mudangas. Por
se tratar de uma forma de organizacdo de pessoas, os movimentos sociais também estdo em
permanente movimento, assim como os homens que sdo seres inconclusos, mas ¢ visivel a
tentativa de fazer sufocar os movimentos sociais de base reivindicatéria e todos os

movimentos feito pelos mesmos.

Dentro dos movimentos sociais, temos o Movimentos dos Trabalhadores Sem-Terra,
onde o sem-terra ja €, por definicdo, um sujeito coletivo, elaborado nas multiplas lutas do
movimento. O que une e identifica o grupo € a consciéncia da comum situacdo de caréncia e

de exclusao social.

Nesse contexto, analisamos uma Escola de nivel estadual, que esta situada em um
assentamento e atende as criancas de mais outros dois assentamentos proximos, que se
deslocam até ai pelo sistema de transporte escolar. Esta escola ¢ mantida pela Secretaria
Estadual de Educagdo e tem uma proposta pedagogica que segue os principios da educagdo
popular, buscando a valorizagao da cidadania e o comprometimento da comunidade escolar na

transformagao da sociedade.

O educando ¢ o sujeito da sua histéria. O ensino se da a partir da vinculag@o da crianga
com 0 seu meio, suas experiéncias, e sua cultura. Os assentados veem na educagdo a
possibilidade de desenvolvimento pessoal e da comunidade. Para isso conta-se com o apoio
dos educadores como incentivadores de seus alunos para a constru¢do do conhecimento e
procurando manter sempre viva sua historia de luta, formas de organizacdo do trabalho e da

comunidade de um modo geral. Nao pode haver separagdo entre o que esta acontecendo no

4@
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assentamento ¢ o que ¢ trabalhado na sala de aula. A escola deve ser essencialmente pratica.
Como os professores moram na propria localidade a relagdo fica muito facilitada, porque
esses propositos sdo também seus, uma vez que j4 romperam com o jeito tradicional de

ensinar.

A existéncia da escola no proprio assentamento permite que as criangas, no turno
oposto ao das aulas, ajudem nas atividades domésticas e, a maioria, nas atividades da lavoura

e do cuidado de pequenos animais.

Destaca-se ainda como ponto positivo a possibilidade de uma maior sociabilidade
entre os membros do assentamento, a confraternizacdo através de bailes, reunides, tertilias e,
principalmente, dos encontros religiosos — os quais desempenharam um papel fundamental
sobre a mobilizagdo dos sem-terra. E lembrada aqui a interferéncia decisiva que tiveram as

entidades religiosas na organizacdo, consolidagao e continuidade do movimento.

Ressaltamos assim, que o meio onde estamos inseridos tem um papel fundamental na
nossa formag¢do enquanto sujeitos, pois nos seres humanos somos dotados de alguns saberes
que sdo resultados de processos educativos que ocorrem desde que nascemos, os saberes
adquiridos desde o cotidiano, saberes ndo escolares. H4, por sua vez, os saberes escolares.
Quando um adulto retorna ou vai a escola pela primeira vez, leva um saber. Com as criangas
ocorre algo semelhante, mas em proporcao, contetido e formas de expressao diferenciadas. No
entanto, nem todos os processos educativos reconhecem os saberes adquiridos além do

contexto escolar.

CONSIDERACOES FINAIS

Podemos entdo entender que a educacao ¢ um direito do ser humano, ela possibilita o
desenvolvimento do ser humano a partir do ensino e aprendizagem com a finalidade de
potencializar o seu desenvolvimento intelectual , que esta atrelado ao ambiente escolar
familiar e social. Convém lembrar que a educacdo nao estd restrita a transmissao de
conhecimentos de forma sistematizada ela também acontece em outros espacgos haja vista que

utiliza mecanismos que ajudam os sujeitos a ter mais autonomia.
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Na sociedade em que vivemos, globalizada com muitas transformacgdes sociais , econdmicas
tecnologicas e culturais a complexidade do saber reside em pensarmos na ideia que a
construcdo de saberes dependem de outros saberes que se apresentam em forma de cultura,
costumes , modos de vida e visdes de mundo. Dentro desta premissa, a educagdo se torna
ainda mais relevante para que as pessoas possam entender, se adequar e interagir com as

mudangas que ocorrem no mundo, bem como criar e aproveitar oportunidades.

A educacdo popular ¢ aquela que ensina enquanto aprende e vice versa, ¢ uma escola
que tem vida pois os ensinamentos ou geracdo de conhecimento partem também da vida os

sujeitos envolvidos.

Pensarmos em uma educagdo emancipadora, muitas vezes, acaba sendo uma
caminhada ao contrario do percurso. Atualmente apresentasse uma educagdo voltada ao
empreendedorismo, ao mercado de trabalho, que sdo ideais capitalista que exigem mao de
obra barata e desqualificada e toda educacao que visa uma valorizagao de saberes, cotidianos,
experiéncias e liberdade, ¢ vista como perigosa e desnecessaria. Os conhecimentos que a
educagdo popular valoriza nem sempre sao levados em consideragdo, vistos como dissociados
do conhecimento cientifico, mas devemos ressaltar que todo tipo de conhecimento deve estar
inserido na base de todas as formas de educagdo. A educagao popular auxilia na construgdo de
um saber que valoriza a vida, as vivéncias e também as praticas que os educadores e os

educandos utilizam na organizac¢do e na condu¢do de uma educacdo emancipadora.
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	A necessidade de humanizar a pedagogia se faz ao longo de muitas décadas e até hoje há resistências quanto ao seu modelo ser o ideal, pois há convenções de modelos sociais que ainda intimidam ou não permitem a inovação, que poderá ser vista como uma correção da disparidade do meio em que vivemos.
	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	O percurso metodológico adotado para orientar este artigo parte de uma revisão bibliográfica de cunho qualitativo, sendo o caminho escolhido orientado por uma interpretação acerca do lugar das categorias - Educação e Educação Popular  - no contexto amplo das obras de Carlos Rodrigues Brandão e Paulo Freire, o que pode nos ajudar a perceber sua interface com os discursos críticos em educação.
	RESULTADOS E DISCUSSÕES
	Promover a educação para todos onde se faça sentido ir à escola para realmente provocar a curiosidade epistemológica, a fim de apresentar a sociedade seres atuantes e não meros expectadores.
	Segundo Paulo Freire “a conscientização é uma das fundamentais tarefas de uma educação realmente libertadora e por isso respeitadora do homem como pessoa” (Freire, 2002, p. 45). Umas das principais particularidades que a Educação Popular se utiliza para o ensino é o saber de uma sociedade com cotidiano próprio, referenciado na sua realidade cultural.
	De acordo com Brandão (1986, p. 26) Um saber da comunidade torna-se o saber das frações (classes, grupos, povos, tribos) subalternas da sociedade desigual.
	Se pensarmos sobre a educação no enfoque da educação popular é  pensar notadamente  sobre a própria  educação popular que nos remete a revisar o sentido da própria educação. As pessoas aprendem quando interagem com os grupos os grupos humanos em situação de trabalho ou seja em tudo que circulam pessoas que carregam consigo saberes., ai acontece  a educação.
	Educação Popular, para os autores como o próprio título indica, relaciona a educação associada a elementos que constituem a vida do cidadão ou seja aquela que valoriza suas experiências culturais pessoais e sociais, assim como os saberes e costumes que foram passados de gerações em gerações, destacando suas perspectivas e vivências e, também, a partilha destes saberes entre os pares.
	A Educação Popular é uma forma diferenciada de aplicar e buscar o saber dentro de parâmetros pedagógicos, que consiste em reafirmar a cultura pré-existente e amenizar desequilíbrios sociais com a conscientização do potencial, participação mais ativa do educando na formação da sua identidade
	Passamos agora e refletir sobre a estratificação social do saber: A divisão social do saber. É muito fácil imaginar, mas é difícil conhecer com certeza como uma fração do saber terá sido aprisionada por sistemas de educação e como, portanto, uma parte do ensino terá se tornado propriedade de educadores profissionais e da escola.
	EDUCAÇÃO POPULAR E MOVIMENTOS SOCIAIS
	Vivemos em uma sociedade globalizada, onde as disparidades sociais, econômicas, educacionais são visíveis. Ao longo dos anos, existiram e existem várias tentativas de transformações e de inclusões, para uma sociedade mais igualitária, no que se refere a Educação a Constituição Brasileira de 1988, art. 205 prevê que “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.
	O incentivo à educação acaba permitindo que muitos brasileiros tenham acesso ao conhecimento, a novos saberes, a oportunidades, nessa linha temos a educação popular na escola cidadã, defendida pelo antropólogo Carlos Rodrigues Brandão.
	Segundo Brandão (2002),
	“a educação destinada ao profundamente perene a ao adensamento do diálogo, em todas as dimensões e possibilidades, deve começar por abrir-se à realidade de que também o campo dos saberes das ciências pode estar dividido entre uma direção reducionista e instrumental, ainda competitivamente aferrado à busca de teorias únicas ou hegemônicas, e todo um outro lado de trabalho e de criação aberta ao múltiplo e ao indeterminado.(BRANDÃO, 2002, p.118)
	Com base nessa reflexão de Brandão, nós, educadores, podemos nos permitir um certo alívio, ou pelo menos uma diminuição da responsabilidade que outorgamos à educação pois, como ele diz, as ciências em geral estão comprometidas, ou não, com a emancipação da sociedade. E estas ciências, inclusive a educação, serão decisivas sobre a forma como a sociedade vai pensar e agir. Se hoje temos uma parcela expressiva da sociedade que se orgulha de ser conservadora, reacionista, preconceituosa, maldosa, até tentando reativar práticas fascistas e nazistas, cabe às ciências, como um todo, admitir que está permitindo esta visão de mundo. A partir dessa meia culpa seria possível então propor uma reflexão baseada na ética e no bem comum.
	A educação popular, de uma ou de outra forma sempre esteve presente nos diferentes processos de organização das classes trabalhadoras, pois segundo Jara (2004, p. 111-112):
	La “educación popular” latinoamericana es, a la vez, un fenómeno sociocultural y una concepción de educación. Como fenómeno sociocultural, la educación popular hace referencia a una multitud de prácticas con características diversas y complejas, que tienen en común que encierran una intencionalidad transformadora. Estas prácticas no siempre son coherentes ni han sido evaluadas suficientemente. Expresan muy distintas modalidades y tipos de acción que pueden ir desde la mayor informalidad, hasta ser parte de una política pública oficial...
	Seguindo a linha de pensamento desse autor, essas práticas muitas vezes passam despercebidas ou até mesmo não são consideradas ações educativas.
	O estudioso Streck (2008, p.8-9) apresenta a noção da educação popular como partilha de saberes, pois conforme o mesmo,
	uma característica da educação popular, como a conhecemos hoje, é que ela rompe os espaços formais da Educação e busca a aproximação entre saberes de diferentes lugares da sociedade e da cultura. A escola passa a ser um entre muitos outros espaços onde as pessoas se formam.
	Essa ideia de que a Educação não existe somente na escola, e que a diversidade de saberes também é uma forma de aprendermos, nos proporciona a possibilidade de vislumbrar um outro tipo de ensino, que os movimentos sociais já vivem e compreendem. No entanto, percebemos que a Escola tradicional ainda está longe do ideal dessa educação, pois ainda vemos o professor preocupado com os conteúdos a serem cumpridos, esquecendo-se muitas vezes do contexto e dos educandos ali presentes.
	Na Educação Popular a pluralidade de discursos e práticas tem um papel importante, mas também existem elementos que nos ajudam a perceber a educação popular a partir da subjetividade, deixando de lado o conceito dialético de consciência de classe, sendo assim, podemos pensar em um sujeito original e real, que se reconhece, que se insere, que se fortalece frente ao contexto em que está inserido e, logo se constitui como sujeito, fazendo parte do processo educativo. A construção do conhecimento ocorre através do         compartilhamento das práticas educativas dos educandos, onde os mesmos produzem saberes sobre suas práticas.
	Lembrando que a base desse conceito está o pensamento do grande mestre Freire (2013, p. 101), onde “o homem como um ser inconcluso, consciente de sua inconclusão, e seu permanente movimento de busca do ser mais”.
	Sendo assim, e educação popular como prática social de grupos sociais definidos, vislumbra a necessidade de uma articulação da escola e a inserção da educação nas lutas que se empenham os movimentos sociais.
	Os movimentos sociais são estão presentes na história política do Brasil, na atualidade os mesmos são diferentes dos anteriores, pois estão em constantes mudanças. Por se tratar de uma forma de organização de pessoas, os movimentos sociais também estão em permanente movimento, assim como os homens que são seres inconclusos, mas é visível a tentativa de fazer sufocar os movimentos sociais de base reivindicatória e todos os movimentos feito pelos mesmos.
	Dentro dos movimentos sociais, temos o Movimentos dos Trabalhadores Sem-Terra, onde o sem-terra já é, por definição, um sujeito coletivo, elaborado nas múltiplas lutas do movimento. O que une e identifica o grupo é a consciência da comum situação de carência e de exclusão social.
	Nesse contexto, analisamos uma Escola de nível estadual, que está situada em um assentamento e atende às crianças de mais outros dois assentamentos próximos, que se deslocam até aí pelo sistema de transporte escolar. Esta escola é mantida pela Secretaria Estadual de Educação e tem uma proposta pedagógica que segue os princípios da educação popular, buscando a valorização da cidadania e o comprometimento da comunidade escolar na transformação da sociedade.
	O educando é o sujeito da sua história. O ensino se dá a partir da vinculação da criança com o seu meio, suas experiências, e sua cultura. Os assentados veem na educação a possibilidade de desenvolvimento pessoal e da comunidade. Para isso conta-se com o apoio dos educadores como incentivadores de seus alunos para a construção do conhecimento e procurando manter sempre viva sua história de luta, formas de organização do trabalho e da comunidade de um modo geral. Não pode haver separação entre o que está acontecendo no                       assentamento e o que é trabalhado na sala de aula. A escola deve ser essencialmente prática. Como os professores moram na própria localidade a relação fica muito facilitada, porque esses propósitos são também seus, uma vez que já romperam com o jeito tradicional de ensinar.
	A existência da escola no próprio assentamento permite que as crianças, no turno oposto ao das aulas, ajudem nas atividades domésticas e, a maioria, nas atividades da lavoura e do cuidado de pequenos animais.
	Destaca-se ainda como ponto positivo a possibilidade de uma maior sociabilidade entre os membros do assentamento, a confraternização através de bailes, reuniões, tertúlias e, principalmente, dos encontros religiosos – os quais desempenharam um papel fundamental sobre a mobilização dos sem-terra. É lembrada aqui a interferência decisiva que tiveram as entidades religiosas na organização, consolidação e continuidade do movimento.
	Ressaltamos assim, que o meio onde estamos inseridos tem um papel fundamental na nossa formação enquanto sujeitos, pois nós seres humanos somos dotados de alguns saberes que são resultados de processos educativos que ocorrem desde que nascemos, os saberes adquiridos desde o cotidiano, saberes não escolares. Há, por sua vez, os saberes escolares. Quando um adulto retorna ou vai à escola pela primeira vez, leva um saber. Com as crianças ocorre algo semelhante, mas em proporção, conteúdo e formas de expressão diferenciadas. No entanto, nem todos os processos educativos reconhecem os saberes adquiridos além do contexto escolar.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Podemos então entender que a educação é um direito do ser humano, ela possibilita o desenvolvimento do ser humano a partir do ensino e aprendizagem com a finalidade de potencializar o seu desenvolvimento intelectual , que está atrelado ao ambiente escolar familiar e social. Convém lembrar que a educação não está restrita a transmissão de conhecimentos de forma sistematizada ela também acontece em outros espaços haja vista que utiliza mecanismos que ajudam os sujeitos a ter mais autonomia.                              Na sociedade em que vivemos, globalizada com muitas transformações sociais , econômicas  tecnológicas e  culturais  a complexidade do saber reside em pensarmos na ideia que a construção  de saberes dependem de outros saberes que se apresentam em forma de cultura, costumes , modos de vida e visões de mundo. Dentro desta premissa, a educação se torna ainda mais relevante para que as pessoas possam entender, se adequar e interagir com as mudanças que ocorrem no mundo, bem como criar e aproveitar oportunidades.
	A educação popular é aquela que ensina enquanto aprende e vice versa, é uma escola que tem vida pois os ensinamentos ou geração de conhecimento partem também da vida os sujeitos envolvidos.
	Pensarmos em uma educação emancipadora, muitas vezes, acaba sendo uma caminhada ao contrário do percurso. Atualmente apresentasse uma educação voltada ao empreendedorismo, ao mercado de trabalho, que são ideais capitalista que exigem mão de obra barata e desqualificada e toda educação que visa uma valorização de saberes, cotidianos, experiências e liberdade, é vista como perigosa e desnecessária. Os conhecimentos que a educação popular valoriza nem sempre são levados em consideração, vistos como dissociados do conhecimento científico, mas devemos ressaltar que todo tipo de conhecimento deve estar inserido na base de todas as formas de educação. A educação popular auxilia na construção de um saber que valoriza a vida, as vivências e também as práticas que os educadores e os educandos utilizam na organização e na condução de uma educação emancipadora.
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